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PCV-2 isolada de suínos com sintomatologia e lesões de cir�o rose suína. Ágüa ultra-pura 
estéril foi utilizada como controle negativo das reações Apó a amplificação por nested
PCR os produtos amplificados foram submetidos à eletr forese em gel de agarose a 1,5%. 

Para o exame imunohistoquímico utilizou-se u antic, rpo policlonal, anti-PCV-2, 
produzido na Universidade do Estado de Iowa (Iowa St te U versity), Estados Unidos da 
América, na diluição de 1: 1000, incubado por 30 mi utós. A seguir, os cortes foram 
incubados por 20 minutos com o anticorpo secundário, anti-camundongo biotinilado (Kit 
DAKO Link Código K0690 Item 002488) e, após a !Ia agem, com o conjugado 
estreptavidina-biotina-peroxidase (Kit DAKO Strepta idin Código K0690 Item 
002492) por mais 20 minutos. A imunorreat vidad foi visualizada usando 
diaminobenzidina (DAB, Dako) a 0,1% como cromó e�o H2O2 a 0,5% durante 5 
minutos. Os cortes foram contra-corados com he atoxil ºna, desidratados de forma 
convencional em concentrações crescentes de álcool, a s guir s, freram passagem em xilol e 
montados com lamínula usando "entellan" Merk como b sarno 
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4. RESULTADOS

4.1 Aspectos Epidemiológicos 

Os suínos estudados, procedentes de Ilha de 
Janeiro, faziam parte de um plantel constituído por 50 
dois meses, 13 porcas adultas e dois cachaços. 

O desmame na propriedade era realizado aos 3 
leitões eram colocados em urna "pocilga" de 10 x 20 
aos 3 O e aos 100 dias de idade. Foram utilizados 
diidroestreptomicina em alguns animais doentes, os 
melhora. Os animais não eram vacinados. 

1 ibs Mwriclpio do Rio de 
' 

eitões de 4 meses, 20 animais de 

eses e idade, depois do qual os 
. Os imais eram vermifugados 
tibfót cos à base de penicilina e 

ão apresentaram qualquer 

Em visita à propriedade, em 08 de abril de 20 2, ver 1cou-se que as instalações 
reservadas a todas as categorias de suínos eram de extr ma p ecariedade (Figuras 1 e 2), 
constituída de retalhos de lata, papelão, madeira e emai materiais de sucata. A 
alimentação dos mesmos constituía-se de resíduos r coµii os de vários restaurantes, 
misturados a lixo (sacos, copos e pratos plásticos, garrafi , l_at , cascas de laranja, abacaxi 
e de outras frutas, dentre outras sujidades típicas de ali en�os descartados); o "alimento" 
era atirado ao solo para que os animais o ingerissem (Fi ras 5 6). 

Atrás dessas instalações havia uma "vala de d · etós" e uma lixeira para vidros, 
garrafas e latas. Cães, gatos e urubus também tinham c ntato , om os suínos (Figuras l, 2, 
3 e 4). 

Segundo informação do proprietário (08/04/2002) essa riação suína existia há pelo 
menos 10 anos (à época pertencia a outro proprietário). No" s animais, oriundos de São 
Paulo (Itaocara) e do Paraná, foram introduzidos no pi te!; , tre outubro e novembro de 
2001. Os primeiros casos da doença apareceram em no embr de 2001. Quatorze leitões 
morreram até abril de 2004 (16,5% de mortalidade); nehh m animal que adoeceu se 
recuperou. O proprietário relatou nunca ter visto essa d ença "1teriormente e também que 
nenhuma criação suína vizinha teria apresentado essa en en:nid_tde. Os animais com idade
entre 2 e 4 meses seriam mais freqüentemente afetados os:

_ 
q�e apresentavam peso acima 

de 40 kg não morreriam. 
i 1 

Em recente visita à propriedade (27/06/2004) véri
1

camos que a criação foi 
desativada. Conseguimos novo contato com o propriet · ió a, enas em 7 julho de 2004; 
fomos informados que praticamente todos os leitões_ �n e 2! e 

L 
meses de idade morreram

ou apresentaram emagrecimento e apatia, 1mposs1b1ht do! a tanutenção da cnação. O
proprietário não soube informar, com precisão, quanto ani ais foram sacrificados. A 
criação foi desativada entre maio e junho de 2002 e o síti foi v ndido. 
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Figura l. Surto de Circovirose (SDMSD) no Estado do Rio d Jaoei 
instalações na propriedade onde ocorreu o surto. Outros anim is era 
Ilha de Guaratiba, Rio de Janeiro. 

Figura 2. Surto de Circovirose (SDMSD) no Estado do Rio de Ja 
de Guaratiba, Rio de Janeiro. 

o. Extrema precariedade das
criados juntos com os suínos.

utra vista das instalações. Ilha 
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Figura 7. Surto de Circovirose (SDMSD) no Estado do Rio �e JanrJo. Animais de todas as faixas 
etárias misturados. No centro da figura, um animal bastante ril.agro. Ilha de Guaratiba, Rio de Janeiro. 

Figura 8. Surto de Circovirose (SDMSD) no Estado do Rio de Janeir . Animal em posição ortopnéica, 
apático e magro. Ilha de Guaratiba, Rio de Janeiro. 
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Figura 10. Surto de Circovirose (SDMSD) no Estado do Rio de Ja 
colapsado, apresentando mesmo padrão da figura anterior, com 
(mais elevadas e pálidas), Maior aproximação. 

uíno 3. Pulmão esquerdo não
ia de áreas não-consolidadas 





Figura 13. Surto de Circovirose (SDMSD) no Estado do Rio de J neir . Suíno 3. Corte transversal do 

coração evidenciando marcada hipertrofia da musculatura e trículos, principalmente do 
esquerdo. 

4.5 Achados Histopatológicos 
As lesões histológicas caracterizadas encontram-se or e orizadas nas Figuras 14-

39 e nos Quadros 2-6. 

4.6 Colorações Especiais 
A coloração pelo PAS (cora fungos) e pelo Ziehl Ne lsen (cora bactérias álcool

ácido resistentes), realizadas em fragmentos de linfonodos pu ões, dos 5 suínos, tiveram 
resultado negativo. 
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Figura 15. Surto de Circovirose (SDMSD) no Estado do Rio de Jan�iro.
depleção linfóide e exsudato inflamatório misto no seio subcapsular. HE, bj. 

1. Linfonodo com marcada
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Figura 17. Surto de Cir<ovirose (SDMSD) no Estado do Rio 
presença de célula sinckial e infiltração linfo-hlstiocitica em folíc 

Jatiei�o. Suíno 3. 
lo. H I Obj. 25X. 

Linfonodo <':Om 
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Figura 21. Surto de Circovirose (SDMSD) no Estado do Rio de Janeiro. Suín 1. Dtsifuição do glomérulo pelo excesso de 
filtrado (seta); cilindros hialinos e detritos celulares em túbulos; leve infiltr ão infl matória predominantemente linfo
histiocítica no intestício. HE, Obj.16X. 
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Figura 33. Surto de Circovirose (SDMSD) no Estado do Rio de Janeiio. Sul o l. Polimerização de fibrina e 
algumas hemácias dentro de vênula pulmonar (seta) e leve infiltração in amató ia mononuclear intersticial♦ HE, 
Obj.40X.
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